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Constitui um único fenômeno, embora vasto e multiforme, a exis­
tência e o desenvolvimento da humanidade· sôbre a superfície do globo 
terrestre. Mas as inúmeras condições e manifestações dêste fenômeno 
são discriminadas, e estudadas isoladamente ou por grupos, pelas nossas 
ciências, em virtude da necessidade de que as análises precedam à sín­
tese e de que a tarefa dessas análises seja confiada a estudiosos especiali­
zados. Apenas em conseqüência da separação provisória dos esforços 
dirigidos para o mesmo objetivo final de uma visão de conjunto do 
grande fenômeno, o geógrafo e o demógrafo aparentemente trabalham 
em domínios distintos, reconhecendo entretanto a meta comum quan­
do se encontram no campo da antropogeografia, que pode ao mesmo 
tempo ser considerada a especialização demográfica do geógrafo e a 
especialização geográfica do demógrafo . 

Justamente em vista dêsse íntimo parentesco entre as duas disci­
plinas, permitir-me-ei falar-vos não como a leigos mas como a colegas, 
mais informados do que eu de alguns assuntos de interêsse comum, 
sôbre os quais seria temeridade da minha parte tomar atitude de mes­
tre; menos informados, talvez, sôbre outros, de que quarenta anos de 
estudo apaixonado me habilitaram a aprofundar o conhecimento, ou 
melhor, a compreender quão pouco é o que sei em comparação com o 
que não sei. Mas êsse "pouco" convém aproveitá-lo; e o aproveitarei 
para apresentar aos colegas o esbôço de um quadro da população do 
Brasil. 

Impõe-se uma franca confissão preliminar: a de que as fontes de 
informação sôbre a nossa população são muito deficientes. 

Todo estabelecimento comercial bem organizado faz periodicamen­
te um inventário das suas mercadorias, e depois registra com cuidado 
as saídas e as entradas, de maneira a poder conhecer em qualquer 
momento a composição qualitativa e quantitativa do seu estoque. Se 
faltar o inventário, ou o registro das compras e das vendas, ou se um 
ou outro fôr afetado por erros não desprezíveis, apenas por conjeturas 
será possível reconstruir essa composição. 

Da mesma maneira, todo país bem governado faz periodicamente 
um censo dos seus habitantes, e registra os nascimentos e os óbitos, 

• Conferência proferida em 27 de junho de 1945, na sede do Conselho Nacional de Geografia. 
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as imigrações e as emigrações, para poder conhecer em qualquer mo­
mento a composição qualitativa e quantitativa da sua população. Se 
faltar o censo, ou o registro das variações da população, ou se um ou 
outro fôr afetado por erros não desprezíveis, apenas por conjeturas 
será possível reconstruir essa composição. 

Há cinco anos, a situação do Brasil era justamente esta: falta de 
um censo recente e fidedigno e falta de estatísticas completas das 
variações da população. Os censos de 1872, 1890, 1900 e 1920 davam 
apenas 4 pontos da curva de desenvolvimento da população do Brasil 
através do tempo, não mostrando uma regularidade suficiente para que 
ficasse autorizado o prolongamento conjetura! da curva depois de 1920. 
Suspeitava-se errado por falta o censo de 1900, por excesso o de 1920, 
c se verificava que a suposição de que continuasse depois de 1920 a 
aparente velocidade de crescimento observada entre êsses dois censos 
levava em breve a estimativas da população evidentemente exageradas. 

O censo de 1.0 de setembro de 1940, promovido pelo Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística e realizado pela Comissão Censitária 
Nacional, órgão do mesmo Instituto, pôs fim a um longo período de 
dolorosa ignorância do estado da população do Brasil, revelando que na­
quela data esta ascendia a cêrca de 41,4 milhões de habitantes (em vez 
ele 54,5 milhões a que se podia calcular que ascendesse, supondo-se 
continuar entre 1920 e 1940 a proporção aparente de crescimento obser­
vada entre 1900 e 1920). 

A elaboração e a análise dos resultados do censo de 1940 permi­
tiram chegar a estimativas, de certo ainda imperfeitas, mas muito 
mais aproximadas do que as an~eriores, do número anual dos nasci­
mentos e dos óbitos. A espera do aperfeiçoamento das estatísticas do 
registro civil, para que está trabalhando o Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística, tornou-se possível realizar cálculos do desenvolvi­
mento da população do Brasil desde 1940, que não deveriam afastar-se 
muito da verdade. 

O número atual dos habitantes do nosso país pode ser estimado 
em 45 750 000; digamos 45,5 a 46 milhões, para sermos prudentes. 

:msse número corresponde a cêrca de 2% da população do mundo, 
. que é estimada em 2 100 a 2 300 milhões. 

Representa 15-16% da população da América, que ascende a 
290-295 milhões; cêrca de 47% da população da América-do-Sul, que 
atinge 95-100 milhões. 

Constitui 33-34% da população da América-Latina, que é de 135-
140 milhões. Neste conjunto de países, o Brasil ocupa o primeiro lugar, 
com os seus 45,5-46 milhões de habitantes, seguindo-se o México, com 
21-21,5 milhões, e, mais distantes, a Argentina, com 14-14,5 milhões, 
a Colômbia, com cêrca de 10 milhões, o Peru, com cêrca de 7,5 milhões, 
o Chile, com cêrca de 5,5 milhões, e os demais países, todos com popu- · 
lação inferior a 5 milhões . 
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É quase supérfluo lembrar aos colegas, geógrafos, que, se a popu­
lação do Brasil constitui 33-34 ~~,:, do total da América-Latina, a sua 
superfície territorial representa 42% do respectivo total. 

Em relação à superfície do país, a população atual é ainda muito 
rara, correspondendo à proporção de apenas 5,38 habitantes por qui­
lômetro quadrado, em comparação com 8 na União Soviética, 18 nos 
Estados-Unidos, 40 na China e 93 na índia "(o dado para os Estados­
lTnidos representa a situação atual; os para os outros três países refe­
rem-se à data de 1939). No Canadá a densidade é ainda menor do que 
no Brasil, atingindo apenas 1,25 habitantes por quilômetro quadrado, 
mas nesse país é muito elevada a proporção de território inabitável ou 
quase inabitável. No conjunto da Europa, exclusive o território sovié­
tico, a densidade da população ascendia a 74 habitantes por quilôme­
tro quadrado, na véspera da segunda guerra mundial. 

Essas comparações são instrutivas, mas tanto o demógrafo como 
o geógrafo sabem muito bem quanta prudência se deve usar na sua· 
interpretação. 

Está certo que no Brasil há ainda lugar para muitas dezenas, e 
talvez para centenas, de milhões de habitantes, mas esta é uma con­
clusão tirada da análise de todo o conjunto das condições geográfico­
físicas e geográfico-econômicas do país, e não simplesmente sugerida 
pela verificação da baixa densidade atual da população. 

A distribuição dos 45 750 000 habitantes do Brasil segundo as re-­
giões fisiográficas é a seguinte: 

1 654 000 no Norte 
11 040 000 no Nordeste 
17 340 000 no Este 
14 334 000 no Sul 

1 382 000 no Centro-Oeste. 

As regiões do Norte e do Centro-Oeste constituem uma imensa zona, 
quase despovoada. Sôbre uma superfície de quase 5,5 milhões de quilô­
metros quadrados, um pouco maior do que a da Europa de 1939 exclu­
sive os territórios soviéticos, vivem apenas 3 milhões de habitantes, en­
quanto na Europa de então viviam mais de 400 milhões. A densidade 
média é apenas de 0,55 habitantes por quilômetro quadrado nesta zona, 
que abrange 64,3% de, superfície total do Brasil, mas apenas 6,6% da 
população. 

Entre os Estados incluídos nessas regiões apresenta a maior densi­
dade o de Goiás, com 1,39 habitantes por quilômetro quadrado; a menor 
o do Amazonas, com 0,31 (mínimo nacional dos Estados). Densida-
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des ainda menores verificam-se em alguns Territórios Federais, até o 
mínimo de 0,05 habitantes por quilômetro quadrado no do Rio-Branco. 

No conjunto das outras regiões fisiográficas - as do Nordeste, 
Este e Sul -, com uma superfície um pouco superior a 3 milhões de 
quilômetros quadrados, a população já se aproxima de 43 milhões. Em 
35,7% da superfície total do Brasil concentram-se 93,4% da população. 
A densidade média ascende a 14,07 habitantes por quilômetro quadrado. 

A distribuição da população em relação ao território, r1essa grande 
zona, está longe de ser uniforme. 

No Nordeste a densidade dos habitantes é de 11,30 por quilômetro 
quaqrado; mas os diversos Estados se afastam muito dessa média. Pro­
cedendo-se do Oeste para o Este, encontra-se uma larga área de popu­
lação rara - menos de 4 habitantes por quilômetro quadrado - cons-

, tituída pelos Estados do Maranhão e Piauí; segue-se uma área menor, 
a dos Estados do Ceará e Rio-Grande-do-Norte, com maior densidade­
'cêrca de 16 habitantes por quilômetro quadrado; e, procedendo-se agora 
do Norte para o Sul, outra área, aproximadamente igual à precedente, 
com densidade que se deve considerar elevada, no quadro nacional -
cêrca de 30 habitantes por quilômetro quadrado- abrangendo os Es­
tados nordestinos da Paraíba, Permimbuco e Alagoas e o de Sergipe, da 

· região do Este . 

Nesta região, do Este, a densidade dos habitantes ascende a 14,07 
por quilômetro quadrado. Na grande área da Bahia a densidade é 
apenas de 8,19, e na de Minas-Gerais não excede 12,77, mas na limitada 
á, . ...,a do Espírito-Santo sobe para 19,49 e na do Estado do Rio-de-Janeiro 
atinge 48,36, máximo nacional para os Estados. A altíssima densidade 
verificada no Distrito-Federal refere-se a uma superfície relativamente 
muito pequena e em boa parte ocupada pela grande aglomeração urba­
na da capital, de modo que não encontra possíveis têrmos de compara­
ção nas demais Unidades. 

A região do Sul apresenta uma média de 17,32 habitantes por 
quilômetro quadrado. Em primeiro lugar figura o Estado de São-Paulo 
com a densidade, relativamente elevada, de 32,23 habitantes por quilô­
metro quadrado. No Paraná, com o Território do Iguaçu, a densidade 
não chega a 7, mas em Santa-Catarina e Rio-Grande-do-Sul em conjunto 
atinge 13,5. 

Os Estados do Brasil representam unidades muito diferentes entre 
si, não somente pela superfície, que varia entre os 21 552 quilômetros 
quadrados de Sergipe e os 1 542 279 do Amazonas, como também pela 
população, que varia entre os 364 821 habitantes de Mato-Grosso e os 
7 968 630 de São-Paulo. Os Estados mais populosos, depois dêste, são 
os de Minas-Gerais, com 7 483 158 habitantes; Bahia, com 4 335 492; 
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Rio-Grande-do-Sul, com 3 687 422; Pernambuco, com 2 964 742; Ceará, 
com 2 312 894; Rio-de-Janeiro, com 2 050 463. Advirta-se que, apesar 
da aparente precisão, essas estimativas, referentes à população hodier­
na, são apenas largamente aproximadas. 

Entre os demais Estados, os da Paraíba, Maranhão, Santa-Catarina, 
Alagoas e Pará têm populações superiores a 1 milhão de habitantes; 
os de Goiás, Piauí, Rio-Grande-do-Norte, Espírito-Santo e Sergipe ex­
cedem meio milhão; os do Amazonas e Mato-Grosso não atingem êste 
limite. 

Entre os Territórios, apenas os do Iguaçu e de Ponta-Porã excedem, 
de pouco, a cifra de 100 000 habitantes. 

As duas maiores aglomerações urbanas do Brasil são as do Distrito­
Federal, com cêrca de 1 961 000 habitantes, e de São-Paulo, com 
1 451 000. Efetivamente os centros econômicos representados pelas duas 
capitais estendem-se além dos limites, respectivamente, do Distrito­
Federal, e do município de São-Paulo. O segundo abrange pelo menos 
o município de Santo-André. A delimitação do primeiro torna-se muito 
difícil porque alguns municípios satélites da Capital-Federal apresen­
tam ao mesmo tempo o caráter de centros autônomos do Estado do 
Rio-de-Janeiro; assim, notadamente, Niterói e São-Gonçalo. 

Outras "grandes cidades", na significação internacional desta ex­
pressão, são as de Recife, com 388 000 habitantes; Salvador, com 
324 000; Pôrto-Alegre, com 303 000; Belo-Horizonte, com 233 000; Belém, 
com 230 000, e Fortaleza com 201 000. Essas são as populações dos 
respectivos municípios, em alguns dos quais não é desprezível a quota 
da população esparsa, com características rurais . 

A divisão administrativa dos municípios nos quadros urbano, su­
burbano e rural nem sempre concorda com a discriminação das suas 
populações que poderia ser feita conforme critérios demográficos e 
econômicos. Com efeito, em alguns casos estão qualificadas "urbanas" 
ou "suburbanas" zonas ainda de população esparsa, destinadas a fica­
rem sedes de futuras cidades; em outros casos, acham-se qualificadas 
"suburbanas" e até "rurais" zonas que já apresentam aspectos franca­
mente urbanos. 

Levando-se em conta as reservas sugeridas pela precedente obser­
vacão, vale a pena notar que, conforme a divisão administrativa, os 
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45 750 000 habitantes do Brasil se discriminam, aproximadamente, 
~,ssim: 

10 350 000 no quadro urbano (22;6%) 
4 100 000 no quadro suburbano (9,0%) 

31 300 000 no quadro rural (68,4%). 

Pode-se calcular em cêrca de 6,5 milhões, ou 14% do total, a po­
pulação que se concentra nas aglomerações urbanas com mais de 50 000 
habitantes, entendendo-se como "aglomeração urbana" o conjunto das 
zonas contíguas de população concentrada existentes no município~ 
independentemente da sua qualificação administrativa. 

Apesar das dúvidas acêrca da significação de alguns dados, torna­
se, logo, evidente a preponderância da parte rural- no sentido demo­
gráfico e. econômico - na população do Brasil. 

Antes dé examinar algumas características da composição da popu­
lação do Brasil, é conveniente recordar as características do seu cresci­
mento através do tempo. 

Em 1~45 a população do atual território da União ascendia, con­
forme as estimativas menos incertas, a 6,5-7 milhões, ou seja, a um. 
sétimo, ou pouco mais, da cifra atual. 

Na mesma época, as populações de alguns países europeus, que 
hoje contam com um número de habitantes pouco inferior ao do Bra­
sil, eram as seguintes: 17 milhões a da Inglaterra e Gales, 23 milhões 
a da Itália, 35 milhões a da França. 

A rapidez muito maior do crescimento demográfico do Brasil alte­
rou de maneira decisiva, Gomo se vê, a sua posição internacional n() 
curso de um século . 

Os Estados-Unidos tinham em 1845 cêrca de 20 milhões de habi­
tantes, ou seja, três vêzes mais do que o Brasil, proporção niuito pró­
xima da que se verifica ainda hoje. 

A Rússia já contava naquela época com 55 milhões de habitantes, 
oito vêzes mais do qué o Brasil. A proporção hodierna é de 4 para 1. 

Como pôde a população do Brasil aumentar de 39 milhões no curso 
dos últimos cem anos? 

Apesar das falhas irreparáveis dos registros dos nascimentos e dos 
óbitos, torna-se fácil responder a êsse quesito, em virtude das informa-
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ções, suficientemente fidedignas, que nos dão as estatísticas das migra­
ções internacionais, tanto as do próprio Brasil como as dos países de 
emigração, controlando-se reciprocamente umas e outras. 

Nesse período de um século, o Brasil recebeu quase 5 milhões de 
imigrantes do exterior, mas cêrca de um têrço dêstes regressaram aos 
seus lares ou se transferiram para outros países, de modo que a contri­
buição das correntes imigratórias para o crescimento da população se 
reduziu a menos de 3,5 milhões. 

O incremento total verificado entre 1845 e 1945 é igual ao que 
receberia no mesmo prazo um capital de 6, 75 milhões de cruzeiros em­
pregado à taxa anual de juros compostos de 1,93 por 100, ou, mais 
precisamente, 19,32 por 1 000. 

Nesta taxa de 19,32 por 1 000 a contribuição das correntes imigra­
tórias representa apenas 1,74; fica, portanto, uma taxa de 17,58 por 
1 000 como expressão do incremento natural. Em outras palavras, o. 
excedente médio anual dos nascimentos sôbre os óbitos foi de 17,58 por 
1 000 habitantes. 

Deve-se, ainda, observar que as imigrações contribuíram para o 
crescimento da população não somente de maneira direta, mas também 
indiretamente, pela reprodução dos imigrados. Pode-se calcular em 
cêrca de 3, 7 milhões essa contribuição indireta. 

Subtraindo-se, agora, do crescimento total de 39 milhões as con­
tribuições direta e indireta da imigração para êsse crescimento, ficam 
31,8 milhões, ou seja mais' de oito décimos do total, como expressão do 
incremento natural não dependente, nem direta nem indiretamente, 
da imigração . 

Conclui-se que uma parte preponderante do crescimento da popu­
lação verificado no Brasil nos últimos cem anos não dependeu da aflu­
ência das correntes imigratórias. 

Permito-se chamar a atenção dos colegas sôbre o aparente milagre 
que realizamos, calculando o excedente dos nascimentos sôbre os óbi­
tos sem conhecer o número nem dêstes nem daqueles. :í!:sse milagre 
tornou-se possível mercê da existência de estimativas e censos da po­
pulação e de estatísticas das migrações exteriores. 

Estamos habilitados para dar mais um passo no caminho da recons­
trução das variações da população. Conhecendo-se a diferença entre 
o número dos nascimentos e o dos óbitos, bastaria determinar um ou 
outro dêstes números para se poder calcular com facilidade o ignorado. 

Os censos não permitem determinar, nem aproximadamente, o 
número dos óbitos. Contando-se os que ficam, não é possível saber 
quantos saíram. 
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Mas os censos permitem determinar aproximadamente o número 
dos nascimentos ocorridos nos últimos anos anteriores à sua execução, 
pois uma grande parte dos nascidos ficam em vida e são registrados 
pelo censo, e mediante informações e conjeturas sôbre a mortalidade 
infantil pode-se estimar com suficiente aproximação o número dos que 
já desapareceram . 

Pela aplicação dêsse processo, tornou-se possível calcular que o 
número médio anual dos nascidos vivos no Bra~il, nos cem anos que 
estamos considerando, foi de 43-45 por 1 000 habitantes. 

Sabendo isto, e lembrando que o excedente dos nascimentos sôbre 
os óbitos foi de 17-18 por 1 000 habitantes, podemos avaliar em 25-27 
por 1 000 habitantes o número médio anual dos óbitos. 

Natalidade muito elevada, mortalidade elevada, alta taxa de cres­
cimento natural: assim resumem-se as características principais do 
movimento intrínseco da população do Brasil. 

A compos1çao da população do Brasil constituí um objetivo de 
estudo extremamente interessante para todo cultor de estudos sociais. 
Não existe no mundo outro grande país em que a convivência e a fusão 
de grupos étnicos profundamente diversos atinjam a extensão em que 
êsses fenômenos se verificam no Brasil, que pode legitimamente orgu­
lhar-se desta demonstração de superioridade humana e moral. 

A reduzida importância do elemento indígena e a cessação da 
imigração forçada dos escravos concorreram, nos últimos cem anos, 
para tornar o crescimento dos grupos de côr parda e preta menos rápi­
dos do que o do grupo de côr branca, alimentado pela imigração euro­
péia. Para o mesmo efeito concorreram as uniões mistas, cujos frutos 
passam do grupo prêto para o pardo e do pardo para o branco com 
maior freqüência do· que no sentido oposto. E ainda concorreu a maior 
mortalidade que se verifica entre os pretos e os pardos, não em relação 
a fatôres étnicos e sim em conseqüência do mais baixo nível econômico 
e cultural, enquanto a natalidade nesses grupos não excede, por via de 
regra, a do grupo branco. 

Apesar dessas circunstâncias, os pretos e os pardos tiveram um 
considerável incremento e ainda constituem uma parte considerável da 
população do Brasil. Em algumas unidades da Federação são mais 
numerosos do que os brancos, embora na maior parte das unidades êstes 
prevaleçam. Como exemplo das desigualdades entre as diversas partes 
do país, basta citar de um lado a Bahia, com 71% ·de população preta 
ou parda, de outro, Santa-Catarina, com menos de 6% . 
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A distribuição territorial. dêstes dois grupos de côr - entre os 
quais é difícil, e em parte arbitrária, a discriminação - é determinada 
principalmente pelos conhecidos fatôres históricos; não somente pelos 
de data mais antiga, como também pelas migrações interiores que se 
seguiram à abolição da escravatura e das mais recentes, e ainda em 
andamento, para as maiores aglomerações urbanas. 

Merece menção especial o grupo de côr amarela, composto quase 
exclusivamente de japonêses e seus descendentes, que conta com um 
quarto de milhão de representantes no Estado de São-Paulo e com 
algumas dezenas de milhares em outras unidades da Federação. ~sse 
g-ruoo, não em virtude da côr, que pràticamente se confunde com a 
de inúmeros brasileiros de outra origem, mas em conseqüência de ou­
tros fatôres étnicos, e ainda mais de fatôres sociais como os ideais po­
líticos e a religião, parece até agora quase rebelde àquela assimilação 
progressiva que obteve êxitos tão notáveis em outros grupos de imi­
grados. 

Os brancos, que constituem a maioria da população do Brasil, em 
boa parte são brancos de alvura imperfeita, que o agente recenseador 
dos Estados-Unidos excluiria sem hesitar dessa classe. Entretanto está 
certo que a côr média, resultante da mistura dos inúmeros matizes 
individuais e coletivos dos brasileiros, está muito menos distante hoje, 
do que há cem anos, da convencionalmente denominada "branca". 

A composição da população do Brasil segundo a nacionalidade de 
origem foi se tornando cada vez mais heterogênea na segunda metade 
do século XIX e nos primeiros lustros do XX. Mas a grande redução 
das imigrações durante a primeira guerra mundial, a sua limitação 
depois desta, e a nova drástica restrição no curso da segunda guerra 
mundial, que ainda dura, cooperaram para diminuir progressivamente, 
nos últimos trinta anos a importância da componente estrangeira na 
nossa população. O censo de 1940, em comparação com o de 1920, 
mostra uma considerável diminuição numérica dos grupos estrangeiros 
que mais contribuíram para o progresso demográfico do Brasil - por­
tuguêses, italianos, espanhóis -; o único grupo importante que apre­
senta forte aumento é o japonês, em grande parte de imigração recente. 

Hoje o número dos estrangeiros presentes no Brasil é de cêrca de 
1,3 milhões, representando menos de 3% da população total. O grupo 
mais numeroso é o português; seguem-se o italiano e, mais distantes, 
o espanhol e o japonês; ainda menores, o alemão, o sírio-libanês, o 
polonês e outros. 
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Com a diminuição da afluência de imigrantes, torna-se cada vez 
mais normal a composição da população do Brasil. 

Tende a desaparecer o desequilíbrio entre o número dos homens 
e o das mulheres, característico dos países e dos tempos de intensa 
imigração, pela repercussão .da predominância masculina nas correntes 
migratórias. Agem, entretanto, outros fatôres aptos para alterar o equi­
líbrio dos sexos, como o maior número de nascimentos masculinos -
fenômeno biológico universal -- e a maior mortalidade masculina nas 
idades maduras e senis - fenômeno determinado principalmente por 
fatôres de caráter social. 

Tende a ficar mais regular a composição por idade, atenuando-se 
a afluência de imigrantes para os grupos de idade mais vigorosos. Sa­
lientam-se nitidamente as características dessa composiç.ão conexas 
com as peculiaridades do movimento intrínseco da população. A alta 
natalidade reflete-se numa proporção excepcionalmente elevada dos 
grupos de idades infantis e adolescentes; a alta mortalidade revela-se 
pela proporção excepcionalmente baixa dos grupos maduros e senis. 

Comparando-se a composição por idade das populações do Brasil 
e dos Estados-Unidos em 1940, verifica-se que 53% da primeira mas 
apenas 34% da segunda estão em idades inferiores ao 20.0 aniversário, 
enquanto apenas 18% da primeira mas 33% da segunda estão em 
idades superiores ao 40.0 aniversário. 

Outros países latino-americanos, pela ação dos mesmos fatôres, 
apresentam características da composição por idade análogas às verifi­
cadas no Brasil, embora menos acentuadas. 

Vale a pena observar que essa composição implica com uma quota 
relativamente baixa dos grupos de idade mais produtivos na atividade 
econômica. Acham-se em idades entre os 20.0 e 60.0 aniversários 43% 
dos habitantes do Brasil, em comparação com 55% dos dos Estados­
Unidos. 

Um assunto de grande importância é o da distribuição da população 
~egundo as atividades econômicas. Vou expor, sôbre êsse assunto, pou­
cos dados essenciais, referentes à população de 18 anos e mais. 

Na data do último censo as pessoas nessas idades ascendiam a 
quase 21 milhões (hoje excedem 23 milhões). 

Dêsses 21 milhões, achavam-se inativos (em conseqüência da ida­
de, ou de enfermidades, ou do excesso de pobreza, ou do excesso de 
riqueza) apenas 1 :milhão, enquanto 8,5 milhões estavam ocupados em 
atividades domésticas e escolares. 
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Entre os 11,5 milhões de ocupados fora do âmbito doméstico ou 
familiar, o maior núcleo era o dos ocupados na agricultura, pecuária 
e atividades afins, 7,4 milhões. 

Muito menor era o número dos ocupados nas indústrias, 1,5 mi­
lhões; dos quais um pouco mais de 0,3 milhões nas indústrias extrati­

. vas e um pouco menos de 1,2 milhões nas de transformação. 

Ainda menor o número dos ocupados no comércio de mercadorias 
e de outros valores, 0,7 milhões. 

Nos serviços sociais que em parte se aproximam das atividades in­
dustriais, em parte das comerciais e em parte têm caracteres seus peculia­
res, estavam ocupados 0,8 milhões. 

Nas atividades de transportes e comunicações, menos de 0,5 milhões. 

Tôdas as demais atividades - administração pública, justiça, ensi­
no, profissões liberais, culto, defesa e segurança nacional - contavam 
com 0,6 milhões de ocupados. 

Essa árida enumeração de cifras põe em evidência a importância 
ainda modesta das atividades diversas das agro-pecuárias, no conjunto 
da economia brasileira. Nos quase 5 anos decorridos depois do censo 
talvez aumentasse a importância das atividades industriais, mas está 
certo que o quadro da distribuição das atividades econômicas não sofreu 
alterações radicais . 

Procurarei, agora, para terminar sem repetir o que já expus, resu­
mir em poucas palavras algumas características da situação demográ­
fica e econômica do Brasil, como constam não somente das estatísticas, 
mas também da observação diária da realidade. 

A superfície territorial dêste país é imensa e os recursos do solo 
e do subsolo estão ainda em boa parte inexplorados, apesar da economia 
de rapina, que estragou, e continua estragando a parte mais acessível 
dêsses recursos. 

A população da União é muito escassa em relação à superfície terri­
torial; dois terços desta superfície estão quase completamente despovoa­
dos e no têrço restante se encontram grandes áreas semi-despovoadas. 

Nas zonas povoadas uma forte maioria da população é rural; não 
faltam, entretanto, aglomerações urbanas, algumas das quais muito 
populosas, centros econômicos e culturais importantes . 
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As atividades agro-pecuárias são as predominantes; as industriais 
têm ainda modesto relêvo. * A técnica da produção está em geral atrasa­
da, e às vêzes até primitiva; as deficiências de organização são freqüen­
tes e graves; as comunicações insuficientes. Em conseqüência disto, 
o rendimento do trabalho fica inevitàvelmente baixo, apesar da boa 
vontade do trabalhador. 

A pobreza quantitativa e a mediocridade qualitativa da produção, 
agravadas pelas acentuadas desigualdades da distribuição das rendas, 
tornam, por sua vez, necessàriamente baixo o padrão de existência de 
uma fração preponderante da população. A elevada mortalidade é, 
em parte, conseqüência fatal da miséria; poderá, entretanto, ser redu­
zida pelo aperfeiçoamento da organização sanitária e pela difusão da 
educação higiênica, que por sua vez precisa apoiar-se sôbre o progresso 
da instrução geral, ainda pouco adiantado em grande parte do país. 

A elevada natalidade, a que principalmente se deve o rápido desen­
volvimento demográfico do Brasil, fica parcialmente neutralizada em 
virtude dêsse alto nível da mortalidade. Representa, entretanto, um 
fator favorável no quadro geral da economia nacional, tendendo a 
determinar uma maior densidade da população, conveniente para a 
melhor exploração dos recursos do país . 

Para o mesmo objetivo, parece indispensável a atenuação dos ho­
diernos desequilíbrios da distribuição territorial da população, mediante 
o povoamento das zonas semi-desertas e o desafôgo de algumas zonas 
super-povoadas. 

Uma imigração, convenientemente limitada e selecionada com refe­
rência aos caracteres biológicos e sociais dos indivíduos, antes do que 
conforme preconceitos racistas, poderá contribuir para o aumento, a 
melhoria qualitativa e a mais equilibrada distribuição da população. 

A tarefa da elevação do nível de existência do povo brasileiro tor­
na-se mais urgente hoje, desde que as condições peculiares ao período 
bélico concorreram para reduzir em proporção preocupante êsse nível, 
que já estava muito baixo antes da guerra. 

Para essa tarefa, nós próprios, trabalhadores intelectuais, estamos 
habilitados a contribuir, divulgando a instrução, isto é, esclarecendo 
o caminho para os que devem construir um futuro mais digno de uma 
granel e nação. 

* N. da R.: -A publicação Brasil 1943/1944 do Ministério das Relações Exteriores, referindo­
se ao desenvolvimento industrial ultimamente verificado diz à pâg. 237: "O valor da produção 
industrial do pais, que foi de _8 bilhões de cruzeiros em 1937, atingiu, em 1940, 12 bilhões; para. . 
ultrapassar 27 bilhões no ano de 1943/1944". 
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Superfície, população presente estimada em 1.0 de julho de 1945, e densidade 
da população, das diversas regiões fisiográficas e unidades da jederaoã.o 

REGIÃO FISIOGRÁFICA OU 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

---- ------------------·-----

NORTE ............................................ . 

Território do Acre ............................... . 
Amazonas ............. .' ................. ·.·· .... . 
Território do Rio Branco ........................ . 
Pará ................•.......................... 
Território do Amapá ............................. . 
Território do Guaporé ........................... . 

NORDESTE ........................................ . 

Maranhão ...................................... . 
Piauí. .......................................... . 
Ceará .......................................... . 
Rio Grande do Norte ............................ . 
Paraiba .................................. · · ·- · ·. · 
Pernambuco ..................................... . 
~~~---······································· 
Território de Fernando de Noronha ............... . 

~TE .............................................. . 

Sergipe ......................................... . 
Bahia .......................................... . 
Min~ Gerais ................................... . 
Território em litígio ............................. . 
Espírito Santo .................................. . 
Rio de Janeiro .................................. . 
Distrito Federal. ................................ . 

SUL ................................................ . 

São Paulo ....................................... . 
Território do Iguaçu ............................. . 
Paraná ......................................... . 
Santa Catarina. . . . . ............................ . 
Rio Grande do Sul .............................. . 

CENTRO-OESTE .................................. . 

Goiás ........................................... . 
Mato Grosso .................................... . 
Território de Ponta Porã ......................... . 

BRASIL. ................................... . 
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Superfície 
km2 

3 556 831 

148 027 
1 542 279 

252 365 
1 219 250 

143 716 
251194 

976 546 

346 217 
245 582 
148 591 
52 411 
55920 
99 235 
28 571 

19 

1 232 049 

21552 
529 379 
585 804 

8 897 
42 846 
42 404 
1167 

827 423 

247 239 
65 854 

148 445 
80 596 

285 289 

1 918 340 

661 140 
1155 961 

101239 

8 511189 

Popula~ão 
hab. 

1 654 231 

89 515 
474 231 
13 585 

1 029 535 
23 676 
23 689 

11 039 516 

1367 843 
909 517 

2 312 894 
852 439 

1 576 859 
2 964 742 
1 054 045 

1177 

17 339 752 

600 931 
4 335 492 
7 483 158 

73 860 
834 907 

2 050 463 
1 960 941 

14 334 427 

7 968 630 
107 442 

1 315 861 
1 255 072 
3 687 422 

1 382 074 

916 725 
364 821 
100 528 

45 750 000 

Densidade da 
população 

(hab./km2) 

0,47 

0,60 
0,31 
0,05 
0,84 
0,16 
0,09 

11,30 

3,95 
3,70 

15,57 
16,26 
28,20 
29,88 
36,89 
61,95 

14,07 

27,88 
8,19 

12,77 
8,30 

19,49 
48,36 

1 680,33 

17,32 

32,23 
1,63 
8,86 

15,77 
12,93 

0,72 

1,39 
0,32 
0,99 

5,38 
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RÉSUMÉ 

Mr. GIORGIO MoRTARA, Consulteur Technique de la Commission Nationale du Recensement, fait un 
exposé dans cet article, de quelques données fondamentales pour l'étude de la population du 
Brésil. 

Le recensement de 1940 a permis de faire la détermination assez éxacte du nombre 
d'habitants et de la dlstribution des mêmes suivant les caractéres biologiques et sociologiques. 
Ce nombre peut être estimé entre 45,5 et 46 millions, suivant les résultats obtenus pour !e Ler 
juillet 1945. Il correspond à 2% de la population du monde, 16% de celle de l' Amérique et 34% 
de celle de l'Amérique Latine. 

Les États qui présentent une plus grande population sont les suivants: São-Paulo avec 
8,0 mlllions d'habitants, Minas-Gerais avec 7,5 millions, Bahia avec 4,3, Rio-Gande-do-Sul avec 
3,7 et Pernambuco avec ·3,0 millions. Les plus grandes agglomérations humaines sont: le District 
Fédéral, qui comprend la ville de Rio-de-Janeiro et ses fauxbourgs avec 1,96 million d'habitants 
et le Municipe de São-Paulo, qui comprend la vílle et une partle de ses fauxbourgs, avec 
1,45 million. 

La populati-on rurale, qui comprend 68,4% du total des habitants, prédomine au Brésil, suivant 
la division administratlve, ma,is elle est plus forte dans la réalité, étant donné que l'agriculture 
prédomine dans quelques régions qualifiées administrativement comme urbaines ou suburbaines. 

La densité moyenne .est, pour l'ensemble du pays, de 5,38 habitants par Km2 ; pour les 
régions du Nord et du Centre-Ouest, qui comprend 64,3% du territoire national, la densité est 
à peine de 0,55, tandis que dans les autres régions: du Nordeste, Est et Sud, elle monte à 
14,07 habitants par Km". Parmis les États, Rio-de-Janeiro est celui qui présente la plus grande 
densité de population avec 48,36h. pàr Krn2 et l'Amazone la plus petite avec 0,3111. par Km". Les 
Territoires Fédéraux qui se trouvent le long des frontiéres présentent des densltés de population 
encare b<eaucoup plus petites. 

II y a une centaine d'années, Ia population du Brésil n'était que de 6,5 à 7 millíons d'habí­
tants et comme elle est actuellement de 45,5 à 46 millions, on constate un;e augmentation totale 
de 39 millions, provenant de I'excés des nalssances sur les décés calculée en 35,5 et de l'imigration 
sur l'émigration en 3,5 millions. La croissance végétative peut être subdivisée en deux parties: 
l'une, de 31,5 à 32 millions, indépendante de l'imigration et, l'autre, de 3,5 à 4 millions, qui 
dépend de l'imigration. Pendant Ies cent ans considérés, Ies taux moyens de Ia natalité et les 
décés ont été respectivement de 43 à 45 et de 25 à 27 pour chaque 1 000 habitants; et le taux 
moyen annuel de l'augmentation de la population a put être calculé avec plus de précision en 
17,6 pour chaque 1000 habltants. 

La composition actuene de la population peut être caractérlsée: 

suívant la couleur, par la cote encare assez élevée, quoique avec une tendance à la dimínuition. 
des groupes noires et mulàtres, à côté du blanc plus nombreux; et, par la cote significative de 
l'élément jaune, qui a été alímenté pendant Ia récente imigration des japonais; 

suivant Ia nationa!ité, par !e taux trés bas et tendant à dimínuer des étrangers; 
suivant le sexe, par l'équilibre approximatlf des deux sexes; 
suivant l'âge, par Ies cotes trés élevées qui correspondent aux enfants et aux adolescents, et. 

trés basses qui correspondent aux ãges avancés; 
suivant les activités economiques, par la- prédominance de la production agricole et du bétaíl, 

et Ia petite ímportance des autres activités, quoique les industríes commencent déjà à jouer 
un rôle plus important. 

L'auteur, en finissant, met en évidence la nécessité d'une action énergique et coordonnée 
dans Ie sens d'améliorer Ies condltions sanltalres, l'Instruction et les conditions économiques du 
Brésíl, afin de Ie préparer pour un futur digne d'une grande nation. 

RESUMEN 

GroRGIO MaRTARA, Consultor Técnico de la Comisión del Censo Nacional expone algunos datas 
bãsicos acerca de la población del Brasil. 

E! censo demográfico de 1940 permitió determinar con buena aproximación e! núm·ero ds 
los habitantes y su distribución según caracteres biológicos y sociológicos. Basad.o en los resul­
tados de éste censo, puedese estimar en ,45,5 hasta 46 millones la' población en 1." de julio de 
1945. Este número corresponde a cerca de 2%, en la población del mundo, 16% en la de Am-erica 
y 34% en la de Ia America Latina. 

Los Estados más poblados son los de São-Paulo con 8,0 millones de habitantes, Minas-Gerais 
con 7,5 millones, Bahia con 4,3 míllones, Rio-Grande-do-Sul con 3,7 millones y Pernambuco con 
3,0 millones. Las mayores aglomeraclones urbana'> son las del Districto Federal, lncluyendo la 
ciudad dei Rio-de-Janeiro y parte de los suburbios, con 1,96 millones de habitantes, y la del 
Município de São-Paulo, que incluyó la ciudad y parte de los suburbios, con 1,45 millones. 

Es preponderante en el Brasil la población rural, que conforme la división administrativa 
comprenderia 68,4% dei total le los ha,bitantes, pero de facto abarca una fracción mayor, siendo 
predominante la agricultura en algunos territorios administrativamente ca!lficados suburbanos o 
hasta misrno urbanos. 
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En el conjunto de la Unión la• densidad media es de 5,38 habitantes por Km•; en las 
regiones dei Norte y Centro-Oeste, que abatca 64,3% dei territorio nacional, la densidad es anenas 
de 3,55, 6n cuanto en las demás regiones, dei Nordeste, Este y Sur se eleva a 14,07 habitantes 
por Km2 Entte los Estados ptesenta· Ia mayor densidad de población el dei Rio-de-Janeiro 
(48,36) y la mínima el de Amazónas (0,31) Densidad aún menor se verifica en algunos de los 
Territo1ios Federales (zonas de ftonteras) 

En los últimos cien aiíos la población de! Brasil aumentá de 6,7 a 7 millones para 45,5 a 
46 millones, contribuyendo para el incremento total de 39 millones, e! excedente de los naci­
mientos sobre obitos, en 35,5 millones, y el de las inmigraciones sobr.e las emiglacion•3s, en 
3,5 millones E! crecim:ento vegetativo puede ser, por su vez, subdividido en dos pa~eelas, una 
de 31,5 a• 32 mlllones, independiente de la inmigración, y otra de 3,5 a 4 millones, dependiente 
de la inmigración En los cien anos considerados las tasaciones medias de natalldad y de 
mortalidad fuewn, respectivamente, de 43 a 45 y de 25 a 27 por 1 000 habitantes; con mayor 
aproximación puedese calcula! la tasación media anual de crecimi'ento vegetativo, en 17,6 por 
1 000 habitantes 

La composición actual de la población se caractelisa: 

en cuanto ai calor, por la cota todavia elevada, aunque con tendencia para diminuir, de 
los g1upos negro y pardo, ai lado dei blanco que es el más numewso; y pot la cota no despre­
ciable dei g1upo amarillo, que fué alimentado por la reciente inmig1ación japonesa; 

en cuanto a la nacionalidad, por la baja· y deCleciente cota de exttanjews; 
en cuanto ai sexo, por e! ap10ximado equilíbrio numerico ent1e hombres y mujeres; 
en cuanto a la edad, por las cotas muy elevadas de la edad infantil y adolescente, y muy 

baja de las seniles; 
en cuanto a las actividades ec·~nómicas, p01 p!edominación de las agro-pecuarias y por la 

escasa imp01 tanc'a relativa de las ot1as actividades, entre las cuales, entretanto, comienzan a 
salientalse las industliales 

Concluyendo el autor salienta la necesidad de una• ené1gica acción coo1denada para la defensa 
de la salud pública, la difusión de Ia instrucción y mejoramiento de las condiciones económicas 
dei pueblo, para que se p1epare pala• el B1asil un futuro digno de una g1an nación 

RIASSUNTO 

GIORGIO MoRTARA, Consulente Tecnico della Commiss:one Nazionale dei Censimento, espane 
alcuni dati fondamentali sulla popolazione dei B1asile 

Il censimento demoglafico dei 1940 consenti una buona detelminazione dei numew degli 
abitanti e della distribuzione di questi secando vali caratteli, biologici e sociologici Con base 
nei lisultati di codesto censimento, si puà stimare in 45,5 a 46 milioni la popolazione verso Ia 
metà dei 1945 Tale nume1o couisnonde a cilca 2% della popolazione mondiale, 16% di quella 
dell'Ame1!ca e 34% di quella dell'America Latina· 

Gii Stati piu popolosi sono: São-Paulo, con 8,0 milioni di abitanti; Minas-Gerais, con 7,5 
milioni; Bahia, con 4,3 m:lioni; Rio-Glande-do-Sul con 3,7 milioni; Pe1nambuco, con 3,0 milioni 
Le maggiori agglom.orazioni u1bane sono quelle del Distretto Federale, con 1,96 milioni di abitanti 
e de! Municip o di São-Paulo, con 1,45 milioni; !'una e l'alt1a comp1endono la glande città 
ed una pa1 te della zona suburbana 

La maggior pa1te della popolazione dei B1asile é 1m ale; la proporzione di 68,4% censitl 
nelle zone qualificate amministlativamente "rmali" é inferiore ai vero, pe1ché larghe a1ee rmali 
sono incluse nE:lle zone qualificate "subutbane", e perfino in qualcuna "urbana" 

La densità media della popolazione é di 5,38 abitanti per km2 ; nell'insieme delle due regioni 
semides•erte, dei Nord e dei Centw-Ovest, che comp1enciono quasi due terzi dei territo1io nazio­
nale, scende a 0,55; nell'lnsieme delle altre tre regioni, NO!d-Est, Est e Sud, sale a 14,07 
abitanti per km2 Fra gli Stati, p1esenta• la massima densità, 48,36, quello di Rio-de-Janeilo 
(che non comptende l'omonima capitale fede! ale); la mínima, 0,31, quello di Amazonas Densità 
anche minoli si trovano nei Teuitori F6de1ali, zone di ftontiera 

!>~egll ultimi 100 anni, la• popolazione del Brasile é aumentata da 6,5-7 a 45,5-46 milloni 
Ha cc.>ntlibuito all'inClemento totale di 39 mllioni l'eccedenza di nascite per 35,5 milioni e 
l'eccedenza d'immigrazioni per 3,5 milioni Dell'eccedenza di nascite, 3,5-4 milioni possono 
consid8lalsi dlpendenti dalle immiglazioni; 31,5-32 milioni, indipendenti Nel 100 anni in 
€5ame il saggio medio di natalità fu di 43 pet 1 000 abitanti; quello di mortalità di 25 a 27 
si puà calcolale con maggiore app!Ossimazione ll saggi0 media annuo d'incremento natmale, di 
17,6 pe1 1 000 abitanti 

L'attuale composizione della popolazione é cont1assegnata dalle seguenti calattelistiche 

Oolo1e: quota massima dei g1uppo bianco; quote anc01a alte, sebbene in diminuzione, dei 
grupp! negro e bruno; quota non trascmabile del g1uppo giallo, alimentato dalla recente imml­
glazione glapponese 

Nazionalità; quota bassaJ e deClescente di stranleli 

Sesso: app1 ossimativo equilibl i o numerico dei due sessi 

Età: quote molto alte dei gtuppi infantlli e adolescenti, quote moita basse dei gruppl senill. 
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Attività economica: assoluto predominio dell'agricoltura e pastorizia; scarsa importanza 
delle altre attività, fra !e quali, petõ, cominciano ad assumete rilievo le industtiali 

Concludendo, l'autme insiste sulla necessità di un'enetglca azione coordinata per la tutela· 
della salute publica, per la diffusione dell'isti uzione e per il miglioramento delle condizioni eco­
nomlche de! popolo, affinchê si prepari per i! Brasile un avvenire degno della grande nazione 

SUMMARY 

GroRGIO MoRTARA, technical adviser of the Btazilian National Census Commission sets forth 
some basic data about the population of Brazil 

The demographlc census of 1940 permitted a good approximation of the numbet of inha­
bitants and its distlibution with reference to biological and sociological traits Based on the 
results of this census, the population as of July 1 1945 may be estimate<l as from forty-five and 
a half to fmty-six millions This is about 2% of the world populatlon, 16% of the Americas, 
and 34% of Latin Amelica 

The most populous states are São-)"aulo with eight mlllion people, Minas-Getais with seven 
<>nd a half millions, Bahia with four million and thtee hundted thousand, Rio-Gtande-do-Sul 
with three million and seven hundted thousand, and Pernambuco with thtee millions The 
tm gest m ban centets me those o f the Fedet a!-Distlict including Rio-de-Janeilo and pat t o f its 
submbs which has close to two million inhabitants, and the municipality of São-Paulo consisting 
of the city of São-Paulo and palt of the submbs, which has vety close to one and a halt 
millions 

The tmal population is ptepondetant inBtazil Accmding to the administtative division, the 
rmal sections have 68 4% of the population, but in fact the rmal propmtlon is !atger because 
aglicultute is actually ptedominant in some teuitmies which are administtatively classified as 
•1Ubulban or even u1ban 

Consideting Brazl! as a whole, population density is 5 38 per squate k!lometer However, in 
the Nmth and Centtal-West tegions which include 64 3% of Btazil, the population density is 
only 55 per squate kilometer, whereas in the othet tegions of the Nmtheast, East, and South, 
lt is l4 07 inhabitants per squate k!lometet The state whlch has the heaviest density ls Rio­
de-Janeito (48 36), and the minimum density is that of Amazonas (O 31) although some of the 
Fedmal teuitoties in the flontier zone ate even more spatsely settled 

Dming the last hundred years the population of Btaz!l increased toughly seven-fold from 
some six and a half or seven millions to awund fm ty-six millions The 39 million increase is 
due primarily to the excess of births over deaths (about 35 5 millions) and only 3 5 millions is due 
to the excess of immigration over emigtation The natmal lncrease of 35 5 millions may in turn be 
subdivided into two g10ups: 31 5 to 32 millions independent of immigration, and 3 5 to 4 millions 
dueto the immigtant population Ovet the last hundred years the annual death rate has been about 
25 to 27 pet thousand, and the bilth rate about 43 to 45 pet thousand A closer approximation 
may be made of the avetage anuual tate of natmal increase which is around 17 6 per thousand 
inhabitants 

The ptesent composition of the populatlon may he chatactetized as follows: 

Calor: white is most numewus, but thete ls stlll a Iarge black and mulatto population whlch 
is tending to deetease relatively; also there is a considerable yellow gwup which was lncreased 
by the latge tecent Japonese lmmigration 

nationality: the, pwportlon of fmelgnets is low and is decteasing 
sex: the number of men and women is approxlmately equa.J 
age the ptoportion of childHm and adolescents ls very high and the propm tion of old men 

1s vety low 
economic activities: agticultUtal and cattle-ralsing activities are ptedominant and other 

activities have but slight impottance, but industty is beglnnlng to assum" considerable signi­
ficance 

In concluslon the authot emphasizes the need for an enetgetic and cootdinated publlc health 
plDgtam, widespread educatlonal oppottunlties, and bettetment of the people's economlc oon­
ditions so that ~ futme wotthy of a great nation may be ptepared for Btazil 

ZUSAMMENFASSUNG 

GIORGIO MoRTARA, Technischer Beirat der Kommission der Nationalen Volkszahlung, gibt in 
dlesem Attikel einige basische Tatsachen über die Bevõlketung Brasiliens 

Die demogtaphische Volkszahlung von 1940 hatte es etmõgllcht, dass man mit ziemlicher 
Genauigkeit die Eiltwohnetzahl und ihte Verteilung mit Rücksicht auf die biologischen und 
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soziologischen Cha1akte1en feststel!en konnte Sich auf diese Volkszahlung stützend, kann man 
die Zahl der Bewohne! auf 45,5 bis 46 M!lliOnen im Jah1e 1945 annehmen Diese Zah! 
entsplicht 2% der GesammtbevO!kmung de1 Etde, 16% de! von dem gesammten amerikanischen 
Etdteil und 34% de1 von Südametika 

Die bevõlkeltst<m Staaten sind die von São-Paulo mit 8 Mi!lionen, Minas-Gelais mit 7,5 
M111ionen; Bahia mit 4,3 Millionen, Rio-Glande-do-Sul mit 3,7 Millionen und Pe1nambuco mit 
3 Millionen Die dichteste Anzahl der Stadteinwohnel h ifft man im Federaldistlikt, welche 
von der Stadt Rio-de-Janeüo und V0101ten gebildet wird, mit 1,96 Millionen und der Stadt 
São-Paulo mit 1,45 Millionen 

In Brasilien ist die LandbevOI Ke1 ung lie hauptsacklichste welche ungefah1 68,'10% de1 
Gesammtbevõ!kel ung ausmacht, jedoch ist die Zahl sicher noch g1õsser, die Landwil tschaft 
ist auch dort am wichtigsten, w0 oft schon Stadtbezilke in de1 Ve1wa!tung angegeben sind 

Inne1halb der ganzen Pedewtion ist die Bevõlkel ungsdichte 5,38 Einwohner p1 o Quad!atki­
lometer, in den Gegegden des Nm dens, im Osten und in dem Zen ti um, welche 64,3% de1 
Gesammtflache de1 Fede1ation elnnehmen, ist die Bevi:ilkenmgsdichte nur 0,55 Einwohne1 p1o 
Quadr atkilomete1, wãh1 end dieselbe in den ander e.n Teilen der F'edet ation, im Nm d-Osten 
Westen und Süden bis zu 14,07 EinwohneJn p10 Km2 ansteigt Untei rien Staaten, welche dlJ 
g1i:isste Bevi:ilkerungsdichte aufwe;sen, ist de1 von Rio-de-Janeilo (48 36); de! mit dem nie­
dJigsten Index ist de1 Staat von Amazonas (0,31) Noch niedrigete Quozienten tlifft man in 
einigen dei Fede1 al-Tetl itorien (an den Gt enzen des Landes) 

In den letzten hundett Jah1en lst die Bevõlketung von Btasilien von 6,5 bis 7 Millionen auf 
45,5-46 Millionen angestiegen Von dieset Zahl sind 39 Millionen dei übetschuss von GebUlten, 
verglichen mit den TodesfiUlen (35,5 Millionen eine1seits und 39 Millionen andetseits) und dei 
der Elnwande1ung übe1 die Auswanderung ist 3,5 Millionen Das vegetative Wachstum kann 
seinetseits in zwei Patzellen untergeteilt wetden, eiM> von 31,5-32 Millionen, unabhangig de! 
Elnwandetung und die zweite von 3,5-4 Millionen, welche von de1 Einwandenmg abhangig lst 
Innnethalb dieset hundett Jahre wm dle Mltte de! GebUltszahlen und Todesfalle 43-45 und 
25-27 PIO 1 000 Einwohnet: genauet kann man dle jah1liche Quote des v<egetativen Wachstums 
mit 17,6 p1 o 1 000 Einwohne1 festsetzen 

Di e momentane Komposition de1 Bevolket ung charakte1 isiet t sich dm ch folgendes: In Bezug 
auf die Fm be: di e imme1 noch seln hohe Quote von Neget n und Mulatten, welche abet 
Tendenzen ZUl Abnahme zeigt, an der Seite det Weissen, die die gwsse Meh1zahl sind, und 
die nicht zu vetachtenden Anzahl de1 Gelben, welche dUlch die Einwandel ung von Japanetn in 
den Ietzten Jahtzehnten seln gehoben WUlde 

In Bezug auf die Nationalitiit, die immet kleinet we1dende Zahl von Auslãndetn 

In Bezug auf das Geschlecht, ein ungetahlet Ausgleich zwichen Mannetn und F1auen 

In Bezug auf das Alte1, die g10sse Anzahl des kindlich<en A!te1s und die techt g10sse der 
jüngeten Menschen gegen ein seh1 klelne Zahl von alten Menschen 

In Bezug auf di e wi1 tschajtli.chen Tiitigkei.ten, di e Vo1 hen schaft des Acket baues und Vieh­
zucht und di e geringe Bedeutung der ande! en Tiítigkeiten, untei denen abet in dei letzten Zeit 
die Industtie sich votzuheben scheint 

Zum Schluss e!Wahnt det Vetfasser dle absolute Notwendigkeit einet enetgischen Aktion zm 
Vel teidigung der iiffentlichen Gesundtheit, Ve1 tei!ung der Instt uktion und Vet besset ung der 
wirtschaftlichen Bedingungen des Volkes damit die Zukunft von B1asilien de1 einet gwssen 
Nation wü1dlg lst 

RESUMO 

GIDRGio MoRTABA, Teknika Konsilanto de Ia Nacia Popolsumiga Komitato, elmontras kelkajn 
bazajn elementojn p1i la btazila loganta10 

La demogtafia popolsumigo de 1940 petmesis dttetminl kun bona p10ksimumo la nombron 
de Ia logantoj kaj ilian distlibuadon, lau biologiaj kaj sociologiaj katakte!Oj Bazita sUl la 
iezultatoj de tiu popolsumigo, oni povas taksl je 45,5 ai 46 milionoj la Ioganta10n en B1azilo Ia 
unuan de Julio 1945a Tiu nonlblo 1espondas al êilkaü 20;) de la monda 1oganta1o, 16~~ de Ia 
a·metika Ioganta10 kaj 34% de la latinametika loganta10 

La plej multehomaj fítatoj estas São-Paulo kun 8,0 milionoj da Iogantoj, Minas-Gelais kun 
7,5 milionoj, Bahia kun 4,3 milionoj, Rio-Glande-do-Sul kun 3,7 milionoj kaj Petnambuco kun 
3,0 milionoj La plej gtandaj utbaj popolamasoj estas tiuj de la• Fedmacia Distlikto, kalkulante 
Ia mbon Rio-de-Janeilo kaj pmton de Ia êitkaúmboj, kun 1,96 milionoj da !ogantoj, kaj tiu 
de la Komunumo de São-Paulo, kiu enkalkulas Ia urbon kaj patton de Ia êilkaumboj, kun 
1,45 milionoj 

Estas pllpeza en B1azilo Ia kampa1a Ioganta10, kiu Iaú la• administla divido konsistus e! 
68,4% de Ia tuta !oganta10, sed fakte ampleksas pli g1andan pmtumon, kaj estas plipeza la 
telkultUlo en kelkaj telitotioj administle konsidetataj kiel êilkaumbaj ali eê mbaj 

En la tuteco de Ia Unuigo la meza denseco estas je 5,38 Iogantoj por km2 ; êe la nordaj kaj 
cent1-okcidentaj tegionoj, kiu ampleksas 64,3% de Ia nacia telitO!lo, Ia denseco estas apenaú 
je 0,55, dum êe la ceteraj 1egionoj de la NO!dotiento, Oriento kaj Sudo g·i Iras gis 14,07 
logantoj POl km" E! la• statoj ptezentas la plej g1andan logantatan densecon Rio-de-Janeilo 
(48 36) kaj la plej malg1andan Amazonas (0,31) Densecoj ank01au pli malg1andaj estas konsta­
teblaj êe kelkaj e! Ia: Fede1aciaj Terltorioj (apudlimaj zonoj) 
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En la Jastaj cent ja10j la Jogantato de Btazilo pligrandigis de 6,5 a! 7 mili<moj gis 45 5 al 
4.6 milionoj; kontribuis por la tu ta k1 eskado d·e 39 milionoj la sup€1 eco de la naskigoj super la 
mottoj, je 35,5 mllionoj, kaj tiu de la enmigtadoj super la elmigtadoj, je 3 5 milionoj La vegeta 
kteskado povas esti, siavice, subdividata Jaü du pmtoj, nome: unu je 31,5 a! 32 milionoj, 
sendependa de la enmigtado kaj aJ:a je 3,5 a! 14 milionoj, dependa de la enmigtado En tiuj 
cent jmoj tiuj mezaj taksoj de naskig- kaj mmt-kvanto estls, tespektive, je 43 a! 45 kaj je 25 
al 27 por 1 000 Jogantoj; kun pli granda ptoksimumo oni povas kalkuli la mezan jatan takson 
de vegeta kteskado, je 17,6 pot 1 000 logantoj 

La tuta nuna• konsisto de la logantmo distingigas: 
laü la koloro, ptt la kvoto ankoraü alta·, kvankam kun tendenco al malpliigo, de la gtupoj 

nigta kaj mestiza, flanke de la blanka, kiu estas la plej nombta; kaj pet la kvoto neatentinda 
de la fiava g1 upo, kiu estis p10vizita pet la jusa japana enmigtado; 

laü la nacieco, per la mala! ta kaj malpliiganta kvoto de ftemdu!oj; 
Jaü la sekso, per la ptoksimuma nombla Ekvilibto inter viloj kaj vilinoj; 
laü la ago, per la t1e altaj kvotoj de la infanaj kaj junaj agoj kaj tre malalta de la 

maljunaj; 
Jaü la ekonomiaj aktivecoj, pet la supeteco e la kampar-bt utaj kaj per la 1llata malforta 

gtaveco de la aliaj aktivecoj, el kiuj, tamen, ekteliefigas la industtiaj 
Flnigante la aüto10 reliefigas la neceson de enetgia agado kUllOtdigata por la defendo de la 

publika saneco, la disvastig0 de la !nst1 uado kaj plibonigo de la ekonomiaj kondiêoj de la popolo, 
po1 ke oni p1 epa1 u por Braz i! o estontecon indan je g1 anda na cio, 
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